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INTRODUÇÃO

O mamoeiro é cultivado em quase todo o território brasileiro, o que faz do País o maior produtor mundial de

mamão. As condições climáticas favoráveis ao desenvolvimento dessa cultura são também altamente favoráveis

para uma série de problemas de ordem fitossanitária para o mamoeiro, tendo entre eles grande número de

pragas, com destaque para os ácaros tetraniquídeos (MARTINS e MARIN, 1998; CULIK, 2003). Dentre esses, a

espécie Tetranychus urticae (KOCH, 1836) - Acari: Tetranychidae é uma das pragas-chave, infestando o mamoeiro

durante todo o ano, com maior severidade, nos períodos de baixa precipitação pluviométrica e temperaturas

elevadas (MARIN et al., 1995). Os indivíduos dessa espécie atacam as folhas mais velhas da planta, possuem a

capacidade de tecer teias sob as folhas das quais se alimentam (MEDINA, 1989), para proteção de suas colônias

e dos ovos, inicialmente próximos às nervuras e no ponto de inserção do pecíolo, avançando posteriormente para

todo o limbo foliar, causando primeiramente necroses que evoluem para perfurações na parte atacada da folha,

reduzindo sua capacidade fotossintética e, em altas infestações, há o secamento total das folhas (MARTINS e

MARIN, 1998). Com isso, ocorre queda prematura da folha, e, conseqüentemente, ocorre o depauperamento da

planta, retardando o seu desenvolvimento e causando queda de produção do mamoeiro (DORESTE, 1988), além

de expor os frutos à ação direta dos raios solares, prejudicando sua qualidade.

A cultura do mamoeiro pode ser conduzida por diferentes sistemas de manejo, variando-os em função da

escolha da variedade, dos sistemas de irrigação, da densidade de plantio, da cobertura vegetal nas entrelinhas e

da forma de condução da lavoura, entre outros. Os diferentes sistemas de manejo da cultura podem influenciar a

população de ácaro-rajado, pela diferença de tolerância entre as cultivares, pelo microclima gerado pelos diferentes

sistemas de irrigação e pela disposição das plantas na área, além das praticas culturais, como a aplicação de

acaricidas e manutenção da cobertura vegetal existente. Este estudo teve como objetivo comparar a população

de ácaro-rajado em mamoeiros, cultivados em diferentes sistemas de produção.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido numa área de 1 ha, implantada em julho de 2002, na Fazenda Experimental de

Sooretama-FES/Incaper. Essa área foi conduzida no sistema de Produção Integrada, consistindo em quatro

talhões de 0,25 ha, sendo dois cultivados com a variedade Golden, um irrigado por microaspersão e o outro por

gotejamento; foram subdivididos os talhões em plantio com fileiras simples e fileiras duplas. Os outros dois

talhões foram cultivados com a variedade Sunrise Solo, utilizando os mesmos procedimentos de sistemas de

irrigação e de espaçamentos de fileiras empregados antes. Todos os talhões receberam o mesmo tratamento
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fitossanitário. As avaliações de ácaros foram feitas semanalmente, no período de fevereiro a setembro de 2003,

com o auxílio de uma lupa de bolso com aumento de 20x e área de 2 cm2. Foram avaliados o número de ácaros

em uma folha de três plantas seqüenciais, em quatro pontos de cada talhão, escolhidos ao acaso, num total de

12 folhas/amostra/talhão. A contagem de ácaro foi feita no terceiro lóbulo, no sentido anti-horário, da sétima folha

descendente do mamoeiro de cada planta, sendo a contagem dos ácaros efetuada nos sublóbulos de números 2,

3, 4, 5 e 6, totalizando assim, em cada avaliação, cinco sub-lóbulos/lóbulo de três plantas por ponto amostrado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve ocorrência de ácaro-rajado em todos os tratamentos durante o período observado. A cultivar Sunrise

Solo, de forma geral, apresentou maior incidência de ácaro em relação à cultivar Golden (Figura 1), porém não

foram observadas, aparentemente, diferenças de sintomas de danos da praga entre as cultivares.

Os plantios com o sistema de irrigação sob gotejo e em fileira dupla apresentaram maiores populações de

ácaros que os conduzidos com o sistema de microaspersão e com fileira simples (Figuras 2 e 3).

FIGURA 1 – Número médio de ácaros-rajados observados em folhas de duas cultivares de mamoeiro. Sooretama,
ES. 2003.

FIGURA 2 – Número médio de ácaros-rajados observados em folhas de mamoeiro sob diferentes sistemas de
irrigação. Sooretama, ES. 2003.

FIGURA 3 – Número médio de ácaros-rajados observados em folhas de mamoeiro conduzido sob diferentes
modos de plantio, fileira simples e dupla. Sooretama, ES. 2003.
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As menores infestações encontradas nos mamoeiros cultivados nos sistemas de irrigação por microaspersão

e em fileira dupla, podem estar associadas às condições de microclima – em especial de maior umidade – que

esses sistemas propiciam, em relação ao sistema de gotejo e de plantio em fileira simples, uma vez que as

populações de ácaro-rajado são favorecidas em condições mais secas. Dessa forma, o talhão cultivado com a

variedade Sunrise Solo, em fileira simples e irrigado por gotejamento, apresentou a maior incidência dessa praga,

já que nele, provavelmente, estão todas as combinações favoráveis à maior incidência de ácaro-rajado, avaliadas

neste estudo.

CONCLUSÃO

A população de ácaro-rajado é influenciada pelas condições de manejo em que o mamoeiro é cultivado,

dependendo da escolha do cultivar, do sistema de irrigação utilizado e do tipo de fileira de plantio em que a cultura

é conduzida. Nas condições avaliadas, a cultivar Sunrise Solo, em relação à Golden, foi mais susceptível ao

ataque de ácaro-rajado. O sistema de irrigação por gotejo e o plantio em fileira simples propiciaram condições

para maior ocorrência da praga em comparação com os sistemas de fileira dupla e de irrigação por microaspersão.
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